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Paixão Inexplicável por Bandas Marciais Prefácio

Nunca escrevi um livro. O mais perto que cheguei disso foi a produção do meu Trabalho de Conclusão de Curso de meu bacharelado em Jornalismo. Imprimi três cópias. Por motivos in-sondáveis, todas sumiram. Inclusive a que entreguei à faculdade. 

Perdeu-se o resultado do esforço de seis meses de entrevistas, pesquisas. O trabalho mais completo já realizado sobre a história das bandas marciais e fanfarras de Marília (SP) silenciou-se no esquecimento. 

Vinte e um ano depois, para minha grata surpresa, apareceu – 

não o TCC, infelizmente –, mas o convite do jornalista Nelson Gonçalves para que colaborasse na produção de seu livro sobre as inesquecíveis bandas marciais. 

Nelson me incumbiu a releitura de toda obra. Então, marchei: texto a texto, por uma grande avenida de histórias e saudades, ao ritmo de sonoras memórias de meus tempos de contrabaixista pelas bandas paulistas de Marília, Echaporã e Maracaí. 

O livro é um compêndio de relatos e do retrato, de hoje e de outrora, do meio de bandas e fanfarras, ora dos áureos desfiles na avenida São João, na capital paulista, transmitidos pela TV 

Record, ora dos esquecidos dias das corporações de agora, muitas nos últimos compassos de suas trajetórias. 

Apesar da nostalgia premente, o livro é no tom da esperança. 

Aquela que persiste, apesar dos acordes difíceis dos nossos tempos, na expectativa de que projetos afinados por gestões eficien-tes mantenham em marcha o movimento de bandas e fanfarras no Brasil. 

Que estas páginas de saudade possam ensejar novas e gloriosas histórias. 

A banda ainda precisa passar. 

Rodrigo L. Viudes, Jornalista
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Antes que o leitor que inicie a leitura de todos os capítulos deste livro queremos antecipadamente pedir desculpas. Pode ser que alguma banda, algum maestro, músico ou alguma história importante não esteja aqui relatada. Não por esquecimento ou de propósito. Todos nós estamos sujeitos a cometer erros e 10

Paixão Inexplicável por Bandas Marciais omissões.  Sabemos que não é fácil apurar, checar e condensar tantos assuntos e acontecimentos num único livro. Nosso intuito não é outro, senão o de tentar preencher uma lacuna aberta para deixar registrado para a história um pouco, uma amostra do que foram essas bandas marciais que tanto chamaram atenção e abrilhantaram milhares de desfiles por esse país afora. 

A história não para. E, com certeza, outros livros, de outros autores virão contribuir para registrar a história para as futuras gerações. 

Jornalista Nelson Gonçalves. 
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Paixão inexplicável

Foram muitos depoimentos colhidos, ao longo de quase dois anos. Muitos talvez nem constarão neste livro, mas nos ajudaram de sobremaneira a buscar e entender os fatos acontecidos. 

Várias pesquisas, teses de mestrado e doutorados, foram com-piladas. Elas explicam as barreiras enfrentadas, as dificuldades encontradas e também os bons frutos proporcionados pela dedicação, carinho e amor ao trabalho de tantos mestres e alunos. 

O objetivo deste trabalho é mostrar a paixão inexplicável pelas bandas marciais. 

Garimpamos por vários meios, intercambiando muito e de-senvolvendo, com isso, o trabalho solidário entre os poucos que se dispõem a sustentá-lo, sempre movidos pela paixão inexplicável pelas bandas marciais. A procura por jornais nas hemero-tecas nem sempre foram satisfatórias. Os registros, muitas vezes incompletos ou inexistentes, além da precariedade do estado de conservação do papel, frustraram as expectativas, assim como os registros nas escolas, prefeituras, bibliotecas e câmaras municipais, nem sempre com boa vontade e disposição imediata de seus servidores. 

A música expressa o que não pode ser dito em palavras, mas não pode permanecer em silêncio. É uma sensação e um sentimento inexplicável. Leva-nos para um lugar desconhecido, por uma estrada que toca no fundo da nossa alma. 

A música surge do coração humano. Quando são tocadas as emoções, estas se expressam em sons, e quando os sons tomam formas definidas, temos a música. Confúcio, filósofo chinês, que viveu 600 anos antes de Cristo, dizia que “a música gera um tipo de prazer de que a natureza humana não pode prescindir”. 

O que a música faz com as pessoas e com todos os seres vivos é algo inexplicável. Nos traz recordações infinitas. E o sentimento que as bandas marciais nos causam é algo inexplicavelmente diferente. Transborda emoções incompreensíveis e intraduzíveis. 

As pessoas sentem, sem saber o porquê, como se a música a transportasse a lugares distantes, que você não conhece. Te tira do chão sem se importar se você sabe ou não flutuar. E auto-12





Paixão Inexplicável por Bandas Marciais maticamente nos move no compasso do tempo, na sinfonia dos pensamentos e nos acordes da vida. 

Paixão pelas bandas marciais é algo inexplicável. Não tem como distinguir. Pode ser rico, pobre, negro ou branco. É uma coisa que bate no coração e faz iluminar nossa alma de alegria. 

A paixão pelas bandas marciais é um sentimento que parece tolo, mas que deixa tolo quem não o sente. Permita-se senti-lo, sejas uma pessoa sábia para a vida! 

Banda do Colégio Dom Bosco, do Rio de Janeiro, primeira banda de escola particular no Brasil. Fundada em 1881 pelos irmãos salesianos. A primeira banda de música chegou ao Brasil, em 1808, junto com a Família Real. Dom João 6º 

trouxe a Banda da Brigada Real em seu séquito e modificou a história da música no país. A banda de música é a mais antiga e menos estudada instituição ligada à criação e divulgação da música popular. 

Banda dos Fuzileiros Navais é mais famosa banda marcial do Brasil 13
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Diferença entre 

bandas e fanfarras

É importante saber a diferença entre fanfarras e bandas marciais, que aos olhos do leigo, é a mesma coisa. Mas, para os músicos é grande e importante. Fanfarra é uma categoria vista como mais inferior, ao se comparar com uma banda de música ou banda marcial. Se não quiser ofender o integrante de uma banda não ouse chamar a corporação dele de fanfarra. Muitos consideram como insulto chamar sua banda de fanfarra. 

Fanfarra

A fanfarra se limita basicamente aos instrumentos de percussão, como por exemplo, bombo, caixa, surdo e prato, sem muito se preocupar a execução da melodia. Na fanfarra esses instrumentos servem apenas para marcar o ritmo da marcha. Não existe muita preocupação com a melodia. 

Não são todas, mas algumas fanfarras, além dos instrumentos de percussão, que fazem muito barulho, contam também com alguns instrumentos de sopro, como as cornetas, clarins e corne-tões lisos, porém sem o pisto existente nos trompetes. 

Há ainda fanfarras que dispõem de instrumentos com apenas um pisto e um gatilho, que ampliam as possibilidades sonoras. 

Essas corporações ganharam projeção no Brasil a partir dos anos 1970 e categoria própria nos concursos. 

As fanfarras com um pisto alcançaram marcas que perduram até os dias de hoje no meio das corporações marciais. Considerada a ‘maior de todas’ por suas conquistas, a fanfarra do colégio Irmã Dina de Sion, de São Paulo, ganhou praticamente todas as competições enquanto existiu, entre 1991 e 2005. 

Banda de música

Já na banda de música vamos encontrar, além de todos esses instrumentos de percussão, os metais como trompete, tuba, trombone, bombardino e outros que dão sonoridade musical às melodias. 
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Paixão Inexplicável por Bandas Marciais As bandas de músicas também contam com outros instrumentos de sopro, conhecidos como naipe de madeiras, constituídos por clarinetes, flautas, oboé e contrafagotes, entre outros dessa família. Esses instrumentos são responsáveis, no caso de uma orquestra, pela ligação entre as cordas e os metais e ajudam a manter a afinação do grupo. 

Banda marcial

Nas bandas marciais vamos encontrar todos os instrumentos de percussão que fazem parte das fanfarras e os instrumentos de sopro. É como se fosse a junção de uma fanfarra com uma banda de música. E pode contar também com alguns instrumentos facultativos como tímpano, marimbas e bel-liras. 

Ela leva esse nome “marcial” porque toca marchando e fazendo evoluções, enquanto desfila garbosamente pelas ruas, avenidas, estádios e locais de grande concentração. E não carrega os instrumentos dos chamados naipes de madeira. 

Uma banda marcial é um grupo de músicos instrumentistas que geralmente se apresentam ao ar livre e incorporam movimentos corporais em suas apresentações. Geralmente são algum tipo de marcha e de evoluções, tipo formando um caracol, ou as letras iniciais da cidade onde está se apresentando. E basicamente utiliza-se de duas classes de instrumentos musicais: os metais e dos de percussão. 

Suas músicas possuem ritmo forte, adequado e apropriado para marchas. Além dos desfiles tradicionais, essas bandas também se apresentam em eventos como a abertura de jogos esportivos ou em competições de bandas marciais. O estilo marcial é caracterizado por apresentar coreografias de forma marchada e com acessórios bélicos como espadas, réplicas de espingardas, lanças, bandeiras e bandeirolas. 
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As bandas marciais 

de Marília eram diferentes

As bandas marciais da cidade de Marília, dos anos 1960 aos anos 1990, se diferenciavam das demais em vários aspectos. Primeiro pela musicalidade. E depois pelos uniformes coloridos que chamavam a atenção por onde passavam. 

Elas inovaram por incluir no repertório cantigas infantis, músicas folclóricas brasileiras e foram as primeiras corporações musicais a tocar música sertaneja. As canções infantis, e as músicas do folclore brasileiro, faziam sentido pelo fato de os músicos, ainda muitos jovens, não terem o traquejo e nenhuma experiência musical anterior. Estavam todos aprendendo a tocar seus instrumentos. 

E quem começa a tocar instrumento, em sua maioria, aprende como primeiros acordes as melodias infantis, tipo “Brilha, Brilha Estrelinha”, “A Canoa Virou”, “A Barata Diz Que Tem”, 

“Ciranda, Cirandinha”, entre outras. São simples, com pequenas estrofes de rimas infantis e acordes curtos, fáceis de memorizar e ideal para as crianças aprenderem desde cedo. 

Inúmeras pesquisas mostraram anos depois que as cantigas de  roda  são  comparadas  como  “a  cereja  do  bolo”  quando  se quer atrair a atenção da criançada pequena. Basta observar como crianças de dois ou três anos já marcam o ritmo certinho dessas músicas com muita facilidade. 

Desde  quando  foi  criada  a  Guarda  Nacional,  em  1831,  as bandas de música se disseminaram nos quartéis, dada a obrigatoriedade da formação dessas corporações em cada regimento militar. E elas passaram a adotar o modelo europeu de bandas. 

Usavam geralmente o mesmo uniforme utilizado pelos guardas em serviço, com aqueles quepes ou capacetes de aço que mais pareciam um penico. O repertório era constituído por dobrados, hinos e marchas militares. 

A partir de 1930, com a chegada das igrejas pentecostais no Brasil, como a Assembleia de Deus, Congregação Cristã no Brasil, Quadrangular do Evangelho, entre outras, surgiram as ban-16

Paixão Inexplicável por Bandas Marciais das evangélicas formadas por membros dessas denominações. 

Essas bandas, bastante comuns ainda hoje, tinham como principal função executar músicas religiosas, temas cívicos e músicas clássicas. E também utilizavam fardamentos bastante similares aos das bandas militares. Era comum o uso de túnicas e sobretudo, com as cores da banda, além de ornamentos, como quepes e dragonas, que lembravam os uniformes militares. 

Até então, a grande maioria dessas bandas era daquelas que re-alizavam as famosas retretas nos coretos das praças. Os músicos das bandas civis, que herdaram a disciplina e a organização das bandas militares, tocavam geralmente sentados, acomodados em cadeiras dispostas sobre o coreto. E com as partituras na frente. 

Havia bandas de músicas, tanto nas cidades, quanto em vilas, povoados e até em sítios e fazendas. As bandas sempre desem-penharam papel fundamental na formação de músicos e na reve-lação de grandes talentos. Só para citar dois exemplos, o famoso compositor Carlos Gomes (1836-1896), autor de O Guarany, foi um músico de banda em Campinas, sua terra natal, e o maestro Eleazar de Carvalho (1912-1996) tocou baixo-tuba na banda dos Fuzileiros Navais. 

No início da década de 1960 as escolas se infestaram de fanfarras, principalmente nas particulares, pois, provavelmente, seria um dos quesitos para melhor avaliar a instituição perante aos órgãos do Ministério da Educação e Cultura (MEC). As fanfarras diferem das bandas de música na questão de instrumentos e da musicalidade. 
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Banda Marcial Cristo Rei desfilando em Marília, em 1977, durante aniversário da cidade. Abaixo disco (LP) gravado em 1975
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Diversas histórias da cidade de Marília se entrelaçam entre si. 

Desde quando foi criada como distrito subordinado a Cafelân-dia, que por sua vez, era distrito de Pirajuí, Marília sempre teve passagens interessantes. 

Para começar, a emancipação política se deu em 4 de abril de 1929, já com banda de música tocando, e o antigo jornal Correio de Marília, que nasceu um ano antes, noticiou o fato. O maestro Jorge Galati (1885-1968) chegava à cidade para montar o primeiro conservatório e a primeira banda de música na cidade que levava, para variar, o nome do fundador da cidade, Bento de Abreu Sampaio Vidal (1872-1948). Naquele dia houve a instalação do município e a banda do maestro Jorge Galati tocou para abrilhantar a festa. 

Galati é o autor da melodia “Saudades de Matão”, considerada uma das mais emotivas valsas do cancioneiro brasileiro. Em 1962, com 11 anos de idade, Luiz Carlos Trabuco Cappi desfilava garbosamente como mascote na frente da banda do maestro Galati. Em 2009, Trabuco Cappi, já como presidente do Bradesco, foi eleito pela revista Forbes entre os 100 brasileiros mais influentes do país. 

Primeira rodoviária do Brasil

Inaugurada em 1938, a antiga Estação Rodoviária de Marília, nas confluências das ruas Carlos Gomes com a avenida Mauá, foi a primeira brasileira no gênero. Foi construída num prédio oval, tipo sobrado, com 11 cômodos, dois sanitários e garagem coberta, um luxo para a época. 

Em 1943, nascia, em plena avenida Sampaio Vidal, principal artéria no coração da cidade, a Casa Almeida, que viria a se tornar o Bradesco, o segundo maior banco privado do país e o único a estar presente em todos os municípios do país, com agência ou posto de atendimento. 

A rapaziada das bandas não conheceu Amador Aguiar (1904-1991), um dos seus principais fundadores do Bradesco. Mas, com certeza, passaram nos anos 1970 e 1980 pela antiga rua Amador Aguiar. 
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Conhecida por ser a via que beirava o muro lateral do Cemitério da Saudade, considerada como o fim da linha dos veículos de passageiros da Circular, a rua Amador Aguiar ficou famosa por ser a principal via da antiga zona do meretrício da cidade. 

No mesmo local onde foi inaugurado o banco instalou-se também, no final da década de 1980, o primeiro caixa-eletrônico, hoje em exposição no museu anexo à unidade da Unesp. 

Em razão da grande colônia japonesa, o Príncipe Mikasa (1915-2016) visitou a cidade em 1958 e plantou um ipê branco defronte ao Paço Municipal. No mesmo ano, os irmãos canadenses inauguravam o Colégio Cristo Rei. Colocavam em funcionamento os escoteiros e, no ano seguinte, punham para tocar a Banda Marcial Cristo Rei, que havia sido instalada como uma fanfarra. 

Tetsuo Okamato

O  mariliense  Tetsuo  Okamoto  (1932-2007)  foi  o  primeiro atleta brasileiro a ganhar uma medalha olímpica na história da natação brasileira. Ele ganhou medalha de bronze nos Jogos Olímpicos de 1952 em Helsinque, na Finlândia, nos 1500 

metros livres. No ano anterior Tetsuo já havia sido o primeiro campeão pan-americano da natação, com medalha de ouro nos 400 metros livre e nos 1500 metros livre, na primeira edição dos Jogos Pan-Americanos, em Buenos Aires. 

Sasazaki e Ailiram

Em 1958, os irmãos Yutaka, Hachiro e Tochimiti (1940-2015) colocam em funcionamento a Sasazaki, que se tornaria a maior indústria de portas e janelas, de aço e alumínio, da América Latina. Dez anos depois, a família Barion fundaria a Ailiram, cuja marca de trás para frente é o nome da cidade. A indústria se tornaria a então a maior de balas da América do Sul. Em 1988, foi adquirida pela suíça Nestlé. 

TAM

Em 12 de maio de 1976, dez pilotos se uniam, sob o comando de Rolim Amaro (1942-2001) para fundarem a TAM (Transpor-20

Paixão Inexplicável por Bandas Marciais te Aéreo Marília). 

Shows artísticos

Na década de 1970, o arrojado radialista José Marques Beato (1940-2006) trouxe a Marília o conjunto musical Renato e Seus Blue Caps. Eles chegaram à cidade de trem e foram recepcionados por uma multidão na estação. Na mesma época, os irmãos Celly (1942-2003) e Tony Campello faziam show no Yara Clube. 

Celly gravou “Estupido Cupido” que até hoje é muito tocada nas festas. 

Em 1972, na data do aniversário de 43 anos de Marília, a Banda Marcial do Senac desfilava pela primeira vez. O Senac tem uma estreita história de ligação com a cidade. A sede, na esquina da rua Paraiba com a avenida Nelson Spielmann, foi projetada pelo arquiteto Oswaldo Correa Gonçalves (1917-2005), com linhas modernistas na década de 1950, é um dos três imóveis do município tombados, em 2005, pelo Condephat (Conselho De Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico e Turístico). Os outros dois são a chaminé da antiga Indústrias Matarazzo e o sobrado da família Schelini, construído em alvenaria no ano de 1928. 

A  rua  São  Luiz,  famosa  pelo  comércio,  era  onde  ficava  a Confeitaria Tartaruga, da família do deputado Diogo Nomura (1920-2005), produtora dos melhores doces caseiros da região. 

Na mesma rua ficava a Indústria Modelo, de Alfredo Gonçalves (in memorian), que produziu as carroceiras das primeiras jardineiras e ônibus de linha que circulavam pela região da Alta Paulista. 

Era comum ver perambulando pelas ruas o Estremelique, um japonezinho simpático que fazia mágicas com origamis. Braz Alécio (1929-2019) foi um artista plástico que elevou o nome de Marília por esse Brasil afora. Estudou pintura com Cândido Portinari (1903-1962) e outros grandes nomes do cenário artístico. Retratou em óleo sobre tela a figura do governador Ademar de Barros (1901-1969). A obra ficou exposta por muitos anos na sede do Banespa (Banco do Estado de São Paulo). 

Crimes

A cidade também foi cenário para o protagonismo de alguns 21
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criminosos.  O  mais  famoso  é  Guaraci  Marques  Pinto  (1943-1964), conhecido como Pé de Veludo, pela forma inusitada de invadir as casas. Ele entrava e ninguém via. Apresentado como bom vilão, Pé de Veludo coleciona mitos e lendas, como a de ajudar os pobres e até de fazer milagres. Em seu túmulo, no Cemitério da Saudade, estão depositadas dezenas de placas e objetos como forma de agradecimentos pelas graças alcançadas. 

Em 1976, virou notícia nacional a prisão em Marília do ex-policial Mariel Mariscott de Matos (1940-1981), tido como um dos fundadores do Esquadrão da Morte. O fato ganhou repercussão nas principais revistas. Nesta mesma época, Natanael Bizarro Rosa cometeu um grande desfalque na agência do INSS (Instituto Nacional do Serviço Social). Ele simulou sua própria morte, substituindo seu corpo pelo de um mendigo a quem deu carona. 

Por ser pessoa bastante conhecida sua morte causou grande comoção. O corpo chegou a ser velado na tradicional Igreja Meto-dista, na avenida Nelson Spielmann. 

O caso foi descoberto meses depois pelo investigador e vereador Rui Garrido, que se disfarçou de padre para prender Rosa, que usava outro nome como rico fazendeiro no Mato Grosso. 

O crime ganhou projeção nacional e foi noticiado, com chamada de capa, e ampla reportagem na revista Cruzeiro, escrita por Luiz Antônio Luz, que mais tarde instalaria na cidade uma re-presentação da ABI (Associação Brasileira de Imprensa), junto com os jornalistas Oswaldo Machado e Nelson Gonçalves. 

Charges

Em 1978, o jornal “Correio de Marília” era o primeiro entre os jornais interioranos a publicar diariamente charges em suas páginas. O chargista era o jornalista Nelson Gonçalves, autor deste livro. 

Além das bandas marciais, Marília também se destacava pelos conjuntos de bailes. Os Yarassus e o Musical People’s foram os melhores e chegaram a gravar discos. Mas tinha também o Tran-sasom, da família do Feis Feres, o Marilian Boys e a Banda de Lá, de Taicir Kalil. Mais tarde vieram os grupos Perfil, Sotaque, entre outros. 
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Paixão Inexplicável por Bandas Marciais Banda do Maestro Galati, desfilando em 1960, na avenida Sampaio Vidal em Marília, tendo na frente, como mascote, o jovem Luiz Carlos Trabuco Cappi, que mais tarde foi presidente do Bradesco Banda de Música da Assembleia de Deus, regida pelo maestro Darcy Rogério Claudino (segundo a diretta segurando o trombone). Atrás dele está o vereador Pedro Ortiz da Silva, que também tocava trombone na banda 23
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Vitrines fotográficas 

A vitrine do Foto Lusitano, do fotografo Manoel Joaquim Pires, era uma verdadeira crônica social da cidade como bem defi-niu Ronaldo Ferreira em artigo publicado pelas redes sociais da internet. Manoel Joaquim fotografou grandes eventos da cidade e, claro, os desfiles cívico-militar que aconteciam na avenida Sampaio Vidal em Marília. Suas fotos eram documentos históricos. Tinham a arte do fotógrafo e o crivo do repórter. Tudo isso ia para a exposição na vitrine da loja que ficava em frente do Dias Pastorinho, primeira rede de supermercados no interior paulista e da Vamos Ler, a banca de jornais e revistas mais famosa da região. A banca, na rua
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15 ANOS DE SUCESSO

ANDA MARGIAL GRISTD REI-MARILIA

1. PARADA FOLCLORICA - Pot pous

FACE A
(D.P)

) O cravo brigou com 3 rosa
b) A canda virou

@ Atirei 0 pau no gato
d Se esta rua fosse minha

2. PASTORINHAS
(Noel Rosa-Carlos Braga)

3. RODA GIGANTE
(Miltinho Rodrigues - Marco Antonio)

4. OH! MINAS GERAIS
©.P)

5. CANCAO DO MARINHEIRO (Garcinha Branca)
(Antonio M. do Espirito Santo- Benedito Xavier de Macedo)

6. O BAILE DA SAUDADE

(Palmeira- Zairo Marinozo)

FACE B

GRANADA

(Agustin Lara)

FUNICULI, FUNICULA

(L Denza-Turco) (Siae)

LIECHTENSTEINER POLKA
(E. Koetscher-R. Lindt)

CARMEN (Aria do Toreador)
(Bizet) (Siae)

BUTTERFLY
(D. Gerard Bernet)

MASCARA NEGRA
(2é Keti- Pereira Matos)

Diretoria da Banda Marcisl Ceisto

Irmfio Gérard Janelle, Dirctor do Colégio Cristo Rei

Lizaro Ramos Novaes, Presidente
Héllo Coracini, relages piblicas
)+ Nadeya A, V. Coracini, rl

Imio Omer Lorti, regsnte
TrmiGo Jean-Paul Lanouett, asss
Comandante:
José Stucchi

Vice-comandante:
José Roberto Vieirs da Costa
Porta-Bandeiras:
Antonio Carlos Dall Astonia
Aatonio Chinclato Neto
Francisco Eduardo Finocchio
Gilberto Roceti

Gustavo Henrigue Moretti Ferreira

Jooguin José de La Torre Aranda
José Adalberto Figuciredo Piraji
Marco Antonio Coclho Pereira
Paulo Cosar de Moura Chinellsto
Paulo Roberto Raineri

soes piblicas
Jrmio César Fernandes Ribeiro, direlor musical

Manocl H. M. de Souza, harmonizador

Rel
Ivan Rodrigues de Souza

José Ambrosia dos Santos Neto

Masricia Alves Pereir
Roberto Cost Gonzales

Cuixinhas:

Elson Albino Percira
José Augusto Brambills
José Brabo Filho

José Maria Gelsi

José Renato Perinete
Paulo Cezur Fernandes
Pedro Gelsi Jr.

Bumbos:

Guardss da Bandeira Naclonal

Wiadson Aparecido Zaellatsi

Christiano Augusto Nogusira Pietraroid

Leoncl Montciro Gongalves

Paulo Gustavo Percira Femandes

Pratos:
Carlos Alberto Siena Mari
Reinaldo Guillen Carnciro
Belliyra:

Alolsi Gelsi

ins

Angelo Ciocea Fillo _
César Ribeiro Fernandes
José Felisberto Frtada

Trombonet:
Havoldo Cariro Guillen

Mauro Junqueira Franco Neto
Wilson Angelo Olian

1.2 Pistons:

Astonio Carlos Brambilla

Curlos Apirecido Saraiva

Celso Italiani

Gleucemir Guilherme de Lima
José Antonio Colombo.

José Fernando Romagnoli Prestupa
Jillio Fraquetto Fitho

Marcos Antonio Rodrigues

Néiio Antonio de Oliveira
Reginaldo Bernardino Fernandes
2 Pistons:
Alvaro Monteiro Gongalves
Marcelo Wilson Bertacini
Ricardo Mello Neves

Rui Carlos Sentanin
William José Brabo

O Colégio Cristo Rei de Marilia, sob a diregio
dos Trmos do Sagrado Coragdo, foi
fundado em 1957, Desde o inicio sempre procurou
‘ministrar aos educandos uma formagao
integral, através de mltiplas organizacoes
para-escolares, Foi nesse inwito, que em 1960
se criava a Banda Marcial Cristo Rei, que
se constitui uma verdadeira embaixatriz de Marflia.
Muitas 50 as cidades do estado de So Paulo
que convidam a Banda Marcial Cristo Rei
para participar de desfiles, de shows e festas
de inauguracfio. Ela tem se apresentado, também,
em virias cidades dos estados vizinhos:
Parani e Mato Grosso. Em Brasilia, em julho
de 1970, a referida banda representou o Estado
de Sio Paulo nos jogos universitarios
nacionais; na ocasido exccutou os seus melhores
niimeros no Congresso Nacional para
os senhores senadores e deputados que
suspenderam a sessdo. Em suas atividades
poderiamos citar ainda virias apresentagdes na TV.
Destague-se ter sido a Banda Marcial Cristo
Rei a primeira corporagdo juvenil
a executar misicas de folclore brasileiro em-
arranjos especiais, culminando ndo somente por
ser a langadora de um novo instrumento
“Bell-lyras” (lira musical)-como também de seu
proprio estilo.
A partir dc 1964 a BMCR comegou
a sua conquista de troféus merecidos pelo seu
destaque em todos os concursos dos quais
participa. E detentora de 28 titulos méximos
de vérios concursos estaduais, entre os quais
podemos citar: Sao Pavlo, Araraquara,
Trés Lagoas (MT), Ribeirdo Preto, Bauru,
Franca, etc.
Em 1968 a Banda Marcial Cristo Rei apresenta
a seus admiradores um primeiro LP com
onze miusicas.
Neste décimo quinto aniversirio, a BMCR
presenteia 0s seus amigos com este segundo
LP contendo misicas escolhidas entre as mais
aplaudidas do seu harmonioso repertério,
que tanto encanta criangas ¢ adultos.

FICHA TECNICA o Produsio fonoprtics: Discos Continestal o Dieshs

sroduss

iven Jost o Técaico de som: Eicio Alsres Fibo o Esidie: Gravodise & Foto: Foto brincipe

DISCO € CULTURA
104403122

Os instrumentos de sopro da BMCR, desde sua fundagdo em 1960, sao fornecidos exclusivamente por Armando Weingrill & Cia. Lida. Indstrias de Instrumentos
Musicais, rua Vicior Hugo, 850, Sao Paulo, Capital.
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